Instituto do Mar

O Estado de Santa Catarina tem cerca de 95.000 quilômetros quadrados de superfície terrestre e cerca de 190.000 – o dobro, portanto – de superfície marítima. Ou seja, o correspondente ao mar territorial brasileiro junto à costa catarinense faz do nosso um estado de origens e destinos marítimos. Quem gosta de fazer comparações entre figuras costuma comparar nosso mapa a um funil ou a uma chuleta. Em qualquer caso, concluiremos que nossa “fronteira” com o mar é quase cinco vezes maior do que aquela que demarca nossa vizinhança com a Argentina.

UFSC e UNIVALI destacam-se como centros universitários que dedicam ao mar e a atividades relacionadas à maricultura expressivas e bem sucedidas aplicações de seus talentos. Podemos relacionar um grande número de excelências conquistadas pelo nosso Estado no trato das águas marítimas e internas. 

Falta, contudo, uma sistematização da nossa relação com o mar e suas possibilidades.

Há espaço para que o nosso Estado implante um Instituto do Mar, cujas atribuições essenciais podem ser descritas em três tópicos:

1.- Pesquisa. Ao direcionar recursos para pesquisa oceânica, estaremos otimizando o emprego de “engenho e arte” de que dispomos. Esta sistematização da “invenção”, isto é, da pesquisa, vai ampliar a massa crítica disponível, congregando governo, iniciativa privada e academia num esforço necessário e sinérgico.

A propósito, vale a pena ler matéria publicada pela revista Veja (22/02/2006), sob o título “O inventário do mar”.

2.- Aplicação econômica competitiva e sustentável. Nossas empresas de pesca precisam ampliar e aprimorar seus métodos e suas técnicas sob pena de perderem, definitivamente, capacidade de competir e... sobreviver.

3.- A pesca artesanal e seus protagonistas – o pescador e sua família – devem adaptar-se às condições atuais, sob os aspectos tecnológico e ambiental. Este personagem deve ser alvo de um conjunto crescente e atualizado de proteção social e econômica. O Instituto deve ser competente para propor medidas inteligentes e consensuais a respeito.

A partir desse tripé, um novo horizonte – desafiador e fascinante – será descortinado. 

Não custa lembrar que o ciclo de desenvolvimento de Portugal foi construído a partir da Escola de Sagres e suas conseqüências.

Lá e cá, vale o verso de Camões: “e mais longe iria se mais mar houvesse”.  
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